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PAÍS EM ALERTA

Saúde inicia distribuição 
de vacina da dengue

Notificações da doença podem passar de 4 milhões em 2024. Entrega do imunizante será realizada pelos  
estados e municípios, que deverão criar estratégias de vacinação de acordo com suas necessidades

O 
Ministério da Saú-
de inicia, nesta se-
mana, a distribui-
ção da vacina con-

tra a dengue na rede pública 
de saúde. Para esta fase do 
programa, foram seleciona-
dos devido à alta incidência 
da doença, 521 municípios 
do país. Somente em janei-
ro, foram registradas no país 
243,7 mil notificações — 3,7 
vezes a mais em comparação 
ao mesmo período de 2023. 

Segundo estimativas da Saú-
de, 2024 deve registrar 1.960.460 
casos de dengue em todo país. 
Essa previsão, porém, pode va-
riar de 1.462.310 até 4.225.885 
de notificações. Por isso, a via 
mais correta para evitar a epi-
demia é a vacina. 

As três primeiras semanas 
do ano apresentaram cresci-
mento constante de casos da 
doença. Entre os dias 21 a 27 
de janeiro, houve uma queda 
de quase 30% em relação à se-
mana imediatamente anterior, 
segundo dados da pasta. Consi-
derando apenas os laboratórios 
particulares de medicina diag-
nóstica, a demanda por tes-
tes de dengue aumentou 21% 
e a incidência de positividade 
manteve-se na casa dos 25%, 
mostra levantamento da Asso-
ciação Brasileira de Medicina 
Diagnóstica (Abramed), a asso-
ciação que representa o setor.

Vacina

No sábado, a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, anunciou 
uma iniciativa conjunta do  Ins-
tituto Butantan com a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) para intensificar a ofer-
ta de vacinas contra a dengue. O 
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Vacina disponível contra a doença é a QDenga, desenvolvida pelo laboratório japonês Takeda. Saúde atua por parceria com institutos nacionais
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objetivo da ação é agilizar a aná-
lise de novos imunizantes em 
produção. Atualmente, a vacina 
disponível no país é a QDenga, 
desenvolvida pelo laboratório ja-
ponês Takeda.

Ontem, por meio das redes so-
ciais, a chefe da pasta rebateu as 
notícias falsas sobre uma supos-
ta demora na aquisição dos imu-
nizantes. “Segundo a fake news 
da vez, demoramos a adquirir a 

vacina da dengue. Não. O Brasil 
é o primeiro país a oferecê-la na 
rede pública e adquirimos todas 
as doses disponíveis com a fabri-
cante, maior aquisição no mun-
do”, escreveu. 

Nísia Trindade ressaltou que 
apesar de as vacinas ainda serem 
poucas, a parceria entre o Butan-
tan e a Fiocruz busca melhorar a 
demanda das vacinas. “Até lá, va-
mos todos prevenir os focos do 

mosquito e nos cuidar para um 
atendimento de emergência em 
caso de sintomas”, afirmou. 

“Mesmo com essas aquisi-
ções, o número de doses hoje é 
insuficiente para toda a popu-
lação. Por isso, vamos priorizar 
crianças de 10 a 14 anos nos mu-
nicípios e regiões de saúde de 
maior risco. A vacinação come-
çará ainda neste mês de feverei-
ro”, completou.

A médica infectologista Joa-
na D’arc Gonçalves ressalta que 
o Brasil  tem um histórico de epi-
demias de dengue, que deixa-
ram milhares de doentes, óbitos, 
além da sobrecarga dos serviços 
de saúde, com prejuízo econô-
mico e social. “Como não tem 
um tratamento eficaz contra o 
vírus, pois o combate vetorial 
é complexo, ter uma vacina re-
presenta uma ferramenta mais 

potente e valiosa no combate à 
doença”, apontou. 

“A vacina Qdenga tem uma 
eficácia de 81%, após 30 dias da 
primeira dose, o que poderia jus-
tificar o uso nesse momento de 
aumento de número da casos. 
Mas a proteção de médio e lon-
go prazo apenas foi demonstra-
da com esquema preconizado de 
duas doses com intervalo de três 
meses”, explicou a especialista.

Entrega 

A distribuição da vacina será 
realizada pelos estados e muni-
cípios, que deverão criar estraté-
gias de vacinação de acordo com 
as suas necessidades. As doses 
serão aplicadas em duas etapas, 
com intervalo de seis meses en-
tre cada uma. Os municípios que 
não foram selecionados para esta 
primeira fase do programa pode-
rão solicitar a vacina ao Ministé-
rio da Saúde. A entrega será feita 
de acordo com a disponibilidade 
do estoque.

Na primeira etapa do progra-
ma, o governo adquiriu 1,4 mi-
lhão de doses da vacina da Take-
da para atender crianças de 10 
a 14 anos, público mais atingi-
do atualmente pela doença. Co-
mo cada paciente precisa tomar 
duas doses, serão cerca de 700 
mil beneficiados. Há uma de-
manda mundial pelo imunizan-
te, pois a doença está se alastran-
do globalmente. 

O Brasil é o primeiro país a 
disponibilizar vacinas contra a 
dengue no sistema público de 
saúde. Com o suporte do Minis-
tério da Saúde, a Fiocruz vai so-
mar esforços para aumentar a 
produção da vacina da Takeda, 
oferecida em duas doses à popu-
lação. O órgão adquiriu 6,5 mi-
lhões de doses para 2024 e 9 mi-
lhões para 2025.

Carnaval  movimenta 66,6 mil vagas de emprego
COMÉRCIO

Os preparativos para o car-
naval 2024 começaram em todo 
país e a expectativa é pelo aque-
cimento da economia. Segundo 
a Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), 66,6 mil vagas são es-
peradas para o período. Desse to-
tal, a expectativa de crescimento 
da efetivação é de mais de 137% 
em relação a 2023, com 2.057 
funcionários temporários sendo 
efetivados neste ano.

De acordo a entidade, as fes-
tividades movimentam cerca de 
R$ 9 bilhões no turismo — au-
mento de 10% em relação ao ano 
passado. Os estados com maior 
crescimento acumulado são: Mi-
nas Gerais, Paraná e Rio Grande 
do Sul. Alex Araújo, CEO da 4Li-
fe Prime, empresa que trabalha 
com a segurança do trabalho, ex-
plicou que esse fenômeno é co-
mum no decorrer do carnaval.

“Estamos falando de um mer-
cado pré-aquecido, com uma 
enorme possibilidade de fatu-
ramento. As pessoas não que-
rem ficar em casa, e sim conhe-
cer lugares, se divertir em blocos 
de rua e comprar fantasias. Tu-
do isso impacta no mercado. É 
um momento em que lojas dos 
mais diversos segmentos abrem 
vagas temporárias para suprir a 
demanda”, afirmou. 

“E, para os que buscam um 
trabalho para compor a renda, 
é uma excelente época. Só cui-
dado para não sobrecarregar as 
demandas. O feriado também é 
um bom momento para descan-
so”, completou. 

Turismo

O balanço de pagamentos do 
Banco Central do Brasil (BCB), 
apontou que, no que tange aos 

gastos dos estrangeiros em solo 
nacional, os valores do ano pas-
sado superam os de 2020 e 2021, 
sendo 17,3% e 146,7% maiores, 
respectivamente. Neste ano, os 
valores serão 19,3% maiores que 
em 2023, atingindo US$ 971 mi-
lhões, contra US$ 814 milhões 
do ano anterior.

De acordo com Fernando 
Lamounier, educador finan-
ceiro e diretor da Multimar-
cas Consórcios, com o valor 

extra é possível liquidar dívi-
das, abrir um fundo de emer-
gência ou realizar investimen-
tos para planos futuros. “Para 
se ter uma vida financeira sau-
dável e não entrar no verme-
lho é importante ter equilíbrio. 
Quando se consegue uma ren-
da extra, o pagamento das des-
pesas em aberto deve ser prio-
rizado e caso não haja, é im-
portante investir o valor para 
o uso futuro”, explicou. 

Oportunidades 

Na cidade de São Paulo, a pre-
feitura abriu mais de mil oportu-
nidades para atuar na fiscaliza-
ção do comércio ambulante do 
carnaval de rua. O valor da diária 
corresponde a R$ 120, com a in-
clusão do vale-refeição de R$ 30 
e vale-transporte de ida e volta.

No Rio de Janeiro, a expec-
tativa é de que o estado receba 
mais de 5 milhões de foliões, 

movimentando aproximada-
mente R$ 4,5 bilhões na eco-
nomia. Além disso, foram aber-
tas inscrições para vendedo-
res ambulantes interessados em 
trabalhar em pontos fixos no 
entorno do Sambódromo. De 
acordo com a Secretária de Or-
dem Pública (Seop), serão sor-
teadas 250 vagas.

Em Pernambuco, espera-se 
movimentar em torno de 3 bi-
lhões de reais, um crescimen-
to de 11,11% em relação ao ano 
anterior, que alcançou 2,7 bi-
lhões de reais. Na capital baiana, 
a prefeitura estima um fatura-
mento de R$ 2 bilhões na econo-
mia, com mais de 220 mil vagas 
temporárias nos 12 dias de festa.

Lamounier ressaltou que 
com a remuneração média de 
R$ 100 por dia, é essencial rea-
valiar os valores de condução e 
alimentação, caso esse mesmo 
colaborador não receba bene-
fícios para o período trabalha-
do. “Além dos gastos essenciais, 
com o verão, torna-se impres-
cindível o uso de protetor solar, 
boné e até mesmo capa de chu-
va. Com isso, é importante colo-
car tudo na balança para se ter o 
valor real recebido, e assim es-
tabelecer objetivos para plane-
jar onde vai aplicá-lo”, concluiu 
o especialista. (FS)
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